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Conteúdos 
 A EFSA foi criada com o Regulamento (CE) n.º 178/2002 com o 
objetivo de recolher e analisar dados que permitam a 
caracterização e o controlo dos riscos que tenham impacto direto 
ou indireto na segurança dos géneros alimentícios ou dos alimentos 
para animais (ponto 4 do Art. 22º). 
Notas Introdutórias 
Avaliação do risco efetuada pela EFSA depende: 
• Utilização de toda a variedade de recursos especializados 
disponíveis; 
• Qualidade, consistência, atualidade e integridade dos dados 
utilizados nas análises científicas; 
• Monitorização dos riscos; 
• Considerações sobre os riscos em avaliação. 
Notas Introdutórias 
Identificação 
do perigo 
Caracterização 
do perigo 
Avaliação da 
exposição 
Caracterização 
do risco 
Análise do Risco 
No passado 
Cortar com o passado 
• Neste sentido foi criado um grupo de trabalho (TWG-DC Technical 
Working Group on Data Collection) que tem como objetivo 
promover a harmonização da linguagem técnica utilizada na 
comunicação dos resultados referentes à presença de substâncias 
químicas nocivas ou benéficas nos alimentos, alimentos para 
animais e água. 
Enquadramento 
Foi proposto: 
• A criação de um guia de harmonização de descrição de dados 
(Guidance on Standard Sample Description for Food and Feed)  - 
dados mais completos e similares em todos os EM; 
 
• A criação de uma base de dados tendo em conta os pressupostos 
anteriores (SSD), cuja linguagem seja universal e em que a 
comunicação à EFSA seja o mais simplificada possível; 
Considerandos 
• O SSD, ao definir variáveis e terminologias, bem como um formato 
específico para a transmissão de dados é apenas o primeiro passo 
para harmonizar a comunicação de dados entre a EFSA e os EM; 
 
• O SSD é uma ferramenta que se pretende que esteja em constante 
atualização, podendo ser adaptada às realidades dos diferentes 
EM; 
Considerandos 
Fonte: http://www.efsa.europa.eu/en/datex/datexsubmitdata.htm 
Standard Sample Description 
Call for proposals CFP/EFSA/DATEX/2011/01 article 36 of 
European Parliament and Council Regulation (EC) Nº 178/2002 
Objetivo da EFSA:  
Ter o Standard Sample Description (SSD) implementado no maior 
número possível de países da EU. 
Projeto 
 O INSA em estreita colaboração com as várias entidades nacionais 
que realizam planos de controlo oficial: 
 
 Recolher os dados históricos (a partir de 2009); 
 Uniformizar conceitos e terminologias para a posterior transmissão 
à EFSA; 
 Harmonizar a recolha dos dados futuros (formação dos 
colaboradores e gestores das bases de dados). 
Objetivos do Projeto 
 Criar uma Base de Dados a nível nacional, onde os dados serão 
introduzidos e compilados por forma a ir ao encontro das 
especificações da EFSA (SSD), os dados serão transmitidos em 
formato XML via “EFSA data collection framework” (DCF); 
 Desenvolver novos Autos de Colheita; 
 Desenvolver um programa de formação para os diferentes técnicos 
envolvidos no processo de colheita de amostras, de modo a que a 
informação produzida seja o mais completa possível; 
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POPs and other organic contaminants 
(OCC_GROUP1)
Alkyl phthalates Azaspiracid-group toxins Sterigmatocystins Aluminum and derivatives Nickel and derivatives
Phenolic compounds Cyclic imines-group toxins Moniliformine Antimony and derivatives Nitrogen and derivatives
Brominated flame retardans Ciguatoxin group toxins Neosolaniol Arsenic and derivatives Phosphorus and derivatives
Dioxins Domoic acid group toxins Alternaria toxins Barium and derivatives Potassium and derivatives
Polychlorinated Biphenyls Okadaic acid group toxins Citrinin Beryllium and derivatives Selenium and derivatives
Teq dioxins and PCBs Palytoxin group toxins Beauvericin Boron and derivatives Silica and derivatives
Perfluorinated compounds Pectenotoxin group toxins Enniatins Bromine and derivatives Silver and derivatives
Mineral oils Saxitoxin-group toxins Phomopsins Cadmium and derivatives Sodium derivatives
Brominated dioxins and furans Yessotoxin group toxins Mycophenolic acid Calcium and derivatives Strontium and derivatives
Melamine and analogues Brevetoxins Other Mycotoxins Chlorine and derivatives Sulfur and derivatives
Urea and derivatives Other Marine biotoxins Pyrrolizidine alkaloids Chromium and derivatives Thallium and derivatives
Organochlorine Compounds In Feed 
Regulated By Directive 2002/32/EC
Ergot alkaloids Tropane alkaloids Cobalt and derivatives Tin and derivatives
Process Contaminants (OCC_GROUP2) Ochratoxins Opium alkaloids Copper and derivatives Titanium and derivatives
3-MCPDs Aflatoxins Glucosinolates Cyanide and derivatives Tungsten and derivatives
Acrylamide Patulin Free gossypol Fluorine and derivatives Uranium and derivatives
Polycyclic aromatic hydrocarbons T-2/HT-2 toxins Hydrocyanic acid Iodine and derivatives Vanadium and derivatives
Furan Diacetoxyscirpenol Theobromine Iron and derivatives Zink and derivatives
Hydroxymethylfurfural Deoxynivalenol and derivatives Ricin Lead and derivatives
Ethyl carbamate Nivalenol Abrin Lithium and derivatives
Zearalenone and derivatives Crotin I Magnesium and derivatives
Fumonisins Coumarin Manganese and derivatives
Fusaric acid Other Phytotoxins Mercury and derivatives
Fusarenon X Biogenic amines Molybdenum and derivatives
Toxins  (OCC_GROUP3) Others (OCC_GROUP4)
Data collection groups to be selected when submitting data on chemical contaminants through Data 
Collection Framework
Fonte: http://www.efsa.europa.eu/en/data/call/datex101217.htm 
Poluentes Orgânicos Persistentes (POPs) 
Situação atual – Lista dos grupos de contaminantes químicos 
Situação atual – “Novos” Autos de Colheita de Amostras 
     
Continuidade     
•Equipa qualificada  
•Staff permanente  
•Assegurou transmissão 2013 
•Procedimento integrado no SQ 
Situação atual – Sistema da Qualidade 
• Ter o sistema de recolha e transformação de dados de ocorrências 
químicas das diferentes AC‘s – o mais automatizado possível; 
• Ter equipas formadas na colheita de amostras e de dados de forma 
que a futura recolha de informação seja o mais completa possível; 
• Possuir dados em tempo real que serão uma mais valia para todos 
os envolvidos nas matérias de segurança alimentar. 
• Adaptar o sistema ao novo SSD2. 
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A uniformização da informação permite: 
Conclusões 
O programa PortFIR - Plataforma Portuguesa de Informação Alimentar - inspirado 
na rede europeia EuroFIR (European Food Information Resource), visa a 
implementação de redes portuguesas de partilha de conhecimento em segurança 
alimentar e nutrição e a futura criação de um portal que incluirá bases de dados 
sustentáveis e de qualidade reconhecida sobre Composição de Alimentos, 
Contaminação de Alimentos e Consumos Alimentares 
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